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			Dois Impérios

			O Sol. O corpo celeste em sua pontual e regular visita emergindo da escuridão para aquecer a vida em toda a Terra. Sondava o reino dos vivos, lhes beneficiava com sua energia antes de mergulhar no mar do infinito e permitir que as trevas cubram o planeta para que a morte restabeleça o equilíbrio natural em todo o caos. Era a chama da tocha da deusa Agnis, a grande sentinela, que circulava a vastidão celestial em torno do que os sábios chamavam de planeta. Agnis fazia sua vigília no mundo dos vivos os protegendo dos demônios da noite eterna, mas regularmente retomava sua vigília na morada dos deuses deixando que o véu das sombras repousasse sobre as nuvens. Alguns diziam que Andrus, o temível deus dos sete céus, deus entre os deuses, rei na morada celestial em um ato de fúria, durante a guerra contra os demônios da noite, lançou seus poderosos raios e trovões que rasgaram o enorme véu. Ainda hoje se podia ver os inúmeros orifícios no ferido manto sombrio que cobria toda a terra. Outros contavam que eram as faíscas da vital chama nas mãos de Agnis, abandonadas em sua rota. Outros diziam que Ílio, o deus das travessuras, é quem havia perfurado o véu das sombras para que a luz na pira da vida gerada por Ishmyr jamais deixasse de atingir sua criação. Outros, ainda, diziam que eram os distantes aposentos das divindades no cosmo ainda iluminados enquanto repousavam sobre a paz após a guerra da grande trindade. Os sábios chamavam apenas de estrelas.

			Todos tinham um conto diferente. Cada um pronunciava a sua versão, cada um trazia sua realidade exposta aos olhos e ouvidos dos iniciantes. Difícil era saber qual conto era a verdade ou mesmo se não eram todos verdadeiros. No entanto, havia dois fatos inegáveis e indiscutíveis. O primeiro era a imensidão do poder dos deuses, o segundo era que o sol estava ali, imerso na vastidão cerúlea, aquecendo toda a vida indiscriminadamente. A verdade irrefutável era calor, vida, luz e dia. Naquele específico dia parecia ser ainda mais calor do que alguma vez já fora.

			Áramus se esforçava para observar a praia diante de toda aquela luz. Sentava-se sobre o velho casco do que um dia foi um barco de pesca. As lascas não pareciam incomodar seu pesado corpo. Estava cansado. Era cedo, mas o peso de todo o seu clã pesava sobre seus ombros. Motins, reis, pestes, secas, guerras, e agora um tal de imperador assolavam aquelas terras perdidas. Era um povo pacífico, talvez pacífico demais. Entretanto estava ali, no estreito eixo de Xandira, onde a terra havia se partido. Esquecido pela humanidade por tanto tempo, agora sob os olhos de todos. Foi-se o tempo em que tratava dos pequenos afazeres em seus dias. Sentia-se velho apesar de estar no auge de sua vida. Já não se sentia disposto para encarar o mar sob aquele sol agredindo suas costas em busca do mais precioso tesouro que havia naquelas terras: a pesca.

			Era o tesouro que aquele outro humilde barco oferecia. A peculiar presença daquele estranho sujeito naquela praia incomodava seu povo, que nos últimos meses aprendera a suprir uma hostil suspeita sobre qualquer estrangeiro. Aquela estranha figura surgira solitária e atracara em seu porto. Longe demais para um pescador, uma vez que não era um local. Não era de costume se lançar ao mar em longas jornadas a sós. Não naquela época. O sol quente sempre lhe lembrava das escuras nuvens sempre apostas advertindo sobre as fortes chuvas prestes a ocorrer. O sujeito havia chegado durante a noite, não carregava nada de valor para pagar a taxa de travessia. Atracara e pedira por abrigo. Áramus estava farto demais das querelas políticas daquela região para se importar com aquilo. Cedera abrigo, alimento e fogo ao sujeito, era difícil saber qual dos dois aparentava maior cansaço naqueles dias. Sem a mínima atenção ao evento, acabara por ser simpático ao misterioso visitante. O homem parecia faminto e amistoso, o chefe parecia negligente. Estava amortecido de qualquer humor, interação ou mesmo ação alguma enquanto debaixo daquele forte sol após uma noite mal-dormida.

			O sujeito sacudia o braço acenando. Estava pronto para partir. Áramus levou a mão até sua testa na inútil tentativa de bloquear a luz. Esperava que estivesse enganado e que o sujeito ainda estivesse ocupado de forma que ele pudesse mergulhar novamente em sua ávida preguiça consumindo seu corpo. O forte ruído do vento o alertava do véu escuro que se aproximava. Não era o enorme véu das sombras, era o alarmante véu da tempestade. Tinham que acabar com aquilo. Em breve estaria embaixo de seu teto ouvindo o tamborilar da chuva compartilhando do calor de sua esposa. Com sorte, a chuva também manteria os sovians sob seus respectivos tetos impedindo que estes lhe incomodem por mais outro dia. Ergueu-se em suas pernas duras. Estava na hora de se despedir do forasteiro. Havia se tomado de certa responsabilidade em manter o sujeito sob a vista de seus guardas, mas com todas as desconfianças e desafios dos sovians estava ele mesmo a fazer esta tarefa. Indigna para o chefe do clã temérsio, mas o manteria longe dos abutres. Áramus se aproximou do mar azul caminhando sobre a fina e macia areia branca daquela praia. Sentiu os fragmentos de conchas estralarem embaixo de suas sandálias, a poeira salgada sempre encontrando espaço por entre seus dedos. O vento em seu rosto mostrava que o calor se amenizava com a presença das escuras nuvens.

			‘Ainda crê que é um bom momento para partir?’ questionou Áramus enquanto se aproximava. ‘Qualquer pessoa em sã consciência saberia que se trata justamente do pior momento. A tempestade irá te atingir exatamente quando for tarde demais para um retorno.’ O homem que parecia atar algo em seu barco ergueu o olhar para o céu com displicência.

			‘Eu cresci na tempestade, bom amigo. Não será esta pequena sombra e garoa que me impedirão de seguir meu caminho.’ Ele largou a corda que segurava no barco e bateu as mãos sujas de areia. ‘De qualquer forma, só preciso atravessar o estreito, estarei do outro lado em tão breve tempo quanto a chuva. O espírito de Ramah estará comigo.’

			‘Ramah?’ perguntou Áramus curioso.

			‘Meu pai,’ respondeu o estranho. ‘Um velho pescador beberrão. O velho não sabia mais andar sobre a terra, caminhava para um lado e para outro como se estivesse em seu barco. Nunca soube se era tempo demais no mar ou tempo demais com a bebida,’ brincou o estranho. ‘Mas era o barco o seu lar. Nunca houve pescador mais experiente ou marinheiro mais ousado e mais conhecedor das tempestades. Que a luz dele ilumine meu caminho.’

			‘Que a luz de Ramah o ilumine,’ continuou Áramus. Ele retornou a encarar as pesadas nuvens cinza no horizonte. Talvez o sujeito fosse louco, ele pensou. Não era exatamente seu problema, desde que não retornasse para aquelas bandas. ‘E para onde segue teu caminho?’ questionou apenas pela cortesia de manter a conversa. O sujeito saltou habilmente de seu barco, a areia se afundou sob seus pés. Imediatamente ele se pôs a empurrar seu pequeno barco em direção ao mar. As ondas rasas não ofereciam resistência para a pequena embarcação que saltava sobre a espuma.

			‘Meu destino pousa em Carísea. Ao menos por enquanto.’

			‘Família?’

			‘Tive uma vez. Esposa e filhos, mas se foram.’

			‘Amigos?’ perguntou Áramus enquanto o acompanhava. O sujeito pareceu se interromper por um instante. Seus olhos pareciam encarar algo além do horizonte. A melancolia em seu olhar parecia tão evidente como a tempestade. ‘Compreendo.’ O estranho parou de empurrar o pequeno barco que já flutuava sobre a água salgada. O mar já lhe atingia o joelho.

			‘Não me foste tu um bom amigo, senhor Áramus? Estes três dias de hospitalidade certamente revitalizaram minhas forças. Poucos seriam tão generosos.’

			‘É apenas uma obrigação como anfitrião.’

			‘Ainda te devo a taxa de travessia,’ respondeu o estranho.

			‘Um detalhe.’

			‘Não conheci um homem que abrisse mão de tal detalhe.’

			‘Está em fuga, nada me renderia lhe cobrar.’ Estas palavras deixaram o sujeito surpreso. Áramus não era ignorante. Muito se ouvia sobre conflitos na região. ‘As pequenas escoriações em teu rosto,’ continuou o chefe, ‘não me parecem uma agressão do mar. Nenhum homem viajaria sozinho por estas bandas e poucos ousariam atravessar o estreito por mar nestas circunstâncias.’

			‘É um homem sábio,’ respondeu o pescador, que retomava sua tarefa de empurrar o barco.

			‘Otavianus?’ perguntou Áramus. O sujeito deixou escapar um sorriso soturno. Não era novidade que refugiados atravessassem grandes distâncias por causa de Otavianus. O então intitulado imperador estendia suas fronteiras a cada instante. Lidava com rebeliões e conflitos todos os dias e todos os dias mais vítimas de suas perseguições caíam sobre aquela terra. Vítimas da ganância de um único homem com sede de poder. Por outro lado, a vastidão de seu império também lhe deixava vulnerável. Seu povo se dividia; muitos clãs distintos que, com muito esforço, conseguiam se entender em suas inúmeras línguas e dialetos. Entretanto, como uma cobra, o imperador parecia ficar cada vez mais agressivo e imprevisível quando ameaçado.

			‘Não é um sujeito de muitos amigos.’

			‘Não,’ concordou Áramus. ‘Não é.’ Uma onda maior atingiu o barco espalhando espuma em seus rostos. O estranho empurrava a embarcação com afinco enquanto o outro apenas observava. ‘Por que Carísea? Se me permite perguntar.’

			‘Porque Ramah um dia me disse que não havia lugar mais belo, mais verde e mais afortunado. Sempre dizia que todos deveriam presenciar o deslumbre daquela terra ao menos uma vez na vida. Quero um dia pousar meus olhos em toda esta beleza antes do repouso eterno. Quem sabe então seguir para leste? Onde poucos homens desta terra já pisaram.’

			‘Parece um bom plano,’ afirmou Áramus. ‘Carísea é bela.’ O pescador então saltou como um gato para dentro de seu barco. A pequena vela ainda frouxa sobre o pequeno mastro sacudia como uma bandeira enrolada em torno do estandarte. O sujeito se abaixou sobre o bolsão da pequena embarcação e se ergueu segurando um pequeno nó com linhas de pesca emaranhadas. As linhas ainda atadas a anzóis carregavam meia dúzia de peixes frescos. O estranho então ofereceu aquele presente a seu anfitrião.

			‘Sei que não é muito. Pago em pesca por tudo que me cobram.’

			‘Não estou te cobrando nada.’

			‘Por isso que isto é pouco,’ afirmou o forasteiro. Áramus hesitou um pouco antes de pegar aquele singelo presente de agradecimento. ‘Se puder te pedir ainda um último favor...’ Áramus apenas acenou de forma positiva. ‘Se perguntarem por mim, diga que fui para o deserto de Mirra.’ Áramus pareceu concordar com aquilo. Ninguém nunca saberia daquele sujeito de qualquer forma. Ninguém sabia nem ao menos o seu nome. A ideia então abateu o anfitrião. O sujeito havia desconversado durante todo aquele tempo quando se tratava de seu nome. Ganhava tempo se proclamando por alcunhas e apelidos de taberna.

			‘Posso ao menos saber seu verdadeiro nome?’ questionou por fim. O sujeito pareceu hesitar por um instante antes de prosseguir. Ele pegou seu remo, sentou-se de costas para o mar, encarou Áramus nos olhos antes de responder.

			‘Não vejo por que não. Reconheço uma boa alma quando vejo uma, certamente saberá tomar a escolha certa com esta informação.’ Ele observou as ondas, o céu e a tempestade que se aproximava. ‘Meu pai me nomeou como Gardel, é este o nome que ouvirá se alguma vez ouvir sobre mim outra vez.’ Os remos bateram no mar, espuma bateu em seus rostos.

			‘Que os deuses iluminem e protejam seu caminho, Gardel.’

			‘Toda fé é bem-vinda, meu amigo,’ respondeu Gardel com entusiasmo. ‘Abençoada é toda crença. Que os deuses o iluminem também.’ Estas foram as últimas palavras que Áramus ouvira daquele sujeito. Nunca poderia ter imaginado a importância daquele encontro. O próprio pescador nunca desconfiaria do impacto que causara. De fato, Áramus também não compreenderia a total dimensão de tudo aquilo. Gardel era o nome dele, um estranho pescador feliz por uma recepção hostil. Uma simpática e sofrida feição de um homem comum. Áramus ainda não sabia, mas os dois haviam acabado de mudar o mundo e o mundo aprenderia como aqueles homens haviam acabado de mudar a história.

			***

			A chuva o surpreendera com tamanha insistência. O doce fluído dos deuses escorria por entre as humildes telhas de barro em um constante e fastidioso gotejar. O baque das grossas gotas se chocando contra as grossas tábuas de madeira da mesa parecia marcar o tedioso tempo, lento e implacável. Áramus observava aquele evento de forma ritualística, imerso em seus enfadonhos pensamentos. A cadeira desconfortável parecia se fundir com seu corpo. Sentia o longo cabelo negro escorrer, gotas pingavam em seus ombros como se tentassem em vão competir com o fluxo em seu telhado. O corpo úmido começava a esfriar. Antes que pudesse sentir qualquer indício de frio naquele dia quente, Seana surgiu em suas costas com um pesado tecido. Ela lançou a toalha sobre a cabeça de Áramus.

			‘Achei que a farta barba em teu rosto já indicasse que não é mais uma criança para brincar na chuva,’ disse ela com doçura em sua voz.

			‘Só queria que a chuva me permitisse retornar em paz.’

			‘Estiveram te procurando o dia todo,’ disse ela enquanto carinhosamente esfregava a toalha sobre sua cabeça. ‘Não pode culpá-los. Todos querem uma resposta e todos têm uma opinião.’

			‘Uma opinião diferente, cada um deles. O único desejo em comum entre eles é o de serem intolerantes com a vontade alheia.’

			‘E o que você tem feito para acalmá-los?’

			‘O que todo líder faz, me esconder da responsabilidade até que a questão se resolva sozinha,’ ele respondeu com sarcasmo.

			‘Sabe que eles esperam mais de um líder,’ ela argumentou. ‘Há boatos de motim.’

			‘Sempre haverá. Nomeamos um kafa apenas para que assuma as consequências das nossas escolhas. Não aceitam que seus desejos não sejam atingidos,’ ele disse de forma irritada. ‘São estes mercadores arrogantes que vivem a vida inteira em seus luxos que mais nos causam problemas. Temos um adversário em um lado de nossas fronteiras nos pressionando por aliança ou rendição. Uma ofensa para o adversário a leste que pensa o mesmo. Escolher entre um é provocar um confronto contra o outro. Escolher nenhum é provocar uma guerra entre os dois. Porém nosso maior risco é que, independente da escolha que tomemos, teremos a garantia de enfrentar sovians raivosos planejando um motim. Um imperador bate em uma de nossas portas, um conquistador bate na outra, mas seremos nós mesmos a razão de nossa ruína.’

			Seana largou a toalha sobre a mesa e se afastou pela cozinha. Retornou instantes depois com um prato com pães frescos que trazia à mesa.

			‘Devemos tentar explorar um ponto em comum. Se houver um,’ disse ela sem muita esperança em suas próprias palavras. Áramus pegou um pêssego em um prato sobre a mesa e deu uma mordida despretensiosa. Apoiou o cotovelo sobre a madeira erguendo a fruta que escorria de seu suco.

			‘Devemos esperar que uma sombra nos apunhale pelas costas em qualquer momento.’

			Seana deixou escapar um leve grito que mesclava espanto e surpresa. Ela deixou que o pesado prato de madeira bruta caísse sobre a mesa com um estrondo que ecoou pela casa. Áramus a olhou de forma impassível, não queria retirar as palavras que lançara ao vento. Ele então percebeu que ela não lhe dirigia o olhar, estava um pouco distante, para trás de si. Por um instante ele desejou nunca ter proferido aquele comentário, virou-se em sua cadeira e encarou a porta. Um menino sujo de lama e areia parecia assustado e confuso com o ponto a que chegara aquela conversa.

			‘Limpe-se,’ disse Seana com frieza. ‘Se apresse, já estou servindo a mesa.’ O garoto se sacudiu como um cachorro deixando que a água suja caísse de seu corpo ao pé da porta. Com um salto ele correu para dentro da casa e sumiu atrás das cortinas que dividiam os aposentos. ‘Não devia falar destas coisas diante dele,’ ela sussurrou em tom de apreensão. ‘Nem embaixo de nosso teto.’ Áramus apenas assentiu, enquanto ela se sentava. ‘As crianças falam demais, não queremos que os outros escutem sobre tuas desconfianças.’

			Áramus não era o sujeito mais amado da Temérsia. Era constantemente visto sob olhares decepcionados que o desprezavam pelo fato de nunca ser o homem que seu pai fora. Aquele havia sido o líder que esperavam. Não era incomum elegerem um kafa não militarizado. Era além de tudo uma posição política. Este, entretanto, não foi o caso de seu pai. Aranan era como o chamavam, havia sido um grande guerreiro. Apesar de sua origem pobre, conseguiu conquistar o respeito da elite do clã a ponto de ser nomeado kafa. O respeito certamente não ficou como herança, uma vez que o filho era tratado novamente como um intruso na alta sociedade da Temérsia. Porém, se Aranan provinha de respeito e competência, Áramus provinha de lábia. De fato, ninguém compreendia muito bem a razão dele assumir a posição que detinha. A questão é que o kafa não era exatamente um cargo de prestígio. Na verdade, era só alguém no qual todos pudessem focar a culpa por qualquer infortúnio que o destino pudesse pousar sobre o clã. Eram os mercadores quem governavam, a elite abastada em suas luxuosas vivendas sobre as montanhas imersas em seus vastos e floridos jardins, ou sovians como eram conhecidos. A mais alta casta da Temérsia que vivia nos topos das colinas, mesmos suas moradas eram superiores e mais próximas dos deuses, como diziam. A casta intermediária consistia em sacerdotes e servos dos deuses, logo abaixo estavam os militares e aos pés das colinas, na baixa Temérsia ficavam os bastans, o povo comum. Um sovian se fazia por nobreza, sangue, herança ou simplesmente fortuna. Uma vez afortunado, podia-se comprar um título de sovian pelo alto preço de um agrado a um representante da alta sociedade. Uma vez que se detém a nobreza esta não se perde, como era dito. A verdade é que os sovians não aceitavam muito bem novos membros que ascendiam socialmente. Era de conhecimento popular que nada desestabilizava mais a alta sociedade do que um afortunado que subia aquelas colinas. Menos ainda era benquistos aqueles que faliam.

			O kafa era meramente um fantoche político para que a elite pudesse controlar os militares. O cargo trazia a responsabilidade de gerir as defesas do clã, o comércio, as taxas de travessia, a diplomacia e o mais importante, manter os pobres longe dos ricos. A principal função do cargo, entretanto, era servir de escudo para a minoria que comandava a Temérsia. Quando o povo estivesse insatisfeito, os ricos faziam a cabeça do kafa rolar. Logo a situação se acalmava quando um novo líder era eleito. Aranan foi um dos poucos a encontrar sua morte de forma pacífica em sua cama. Áramus sabia que dificilmente teria o mesmo destino. Havia sido escolhido para ser usado pelos sovians para representar seus interesses. Quando estes estivessem insatisfeitos, o que normalmente estavam, poderiam decidir por substituir o kafa. O problema era o fato de ser um cargo vitalício. Não obstante, Áramus acreditava que saberia lidar com o clã temérsio, sobretudo os sovians, a ponto de estender sua expectativa de vida mais que os outros tolos que o antecederam. Ele reconhecia os riscos que eram incumbidos pelo cargo, mas eram para as regalias que desfrutava em que pousava seu foco. O cargo de kafa era o caminho mais rápido para a cova ou para o topo da colina. Estava mais perto da elite, estaria presente em suas festividades, comandaria seu povo e viveria em meio ao luxo. Áramus tinha a ambiciosa meta de abandonar os olhares arrogantes e se tornar um membro da elite. Se dançasse a música corretamente, conquistaria uma posição de respeito e um nome para seus herdeiros. Seria ele então a olhar do topo da colina com desprezo. Ingênuo engano logo notado quando descobriu que era impossível responder aos conflitantes desejos de todos os sovians.

			Após o jantar, Donian, o assustado garoto herdeiro do kafa de Temérsia, se retirou para seus aposentos. Áramus beliscava alguns damascos quando Seana ressurgiu atrás dos finos tecidos que cobriam a porta da cozinha. Áramus esticou as pernas empurrando a cadeira para trás, no mesmo movimento puxou a mulher que aos sorrisos caiu em seu colo.

			‘Existe alguém a quem não desejo evitar e assuntos a tratar dos quais crianças não devem ouvir,’ disse ele enquanto enfiava seu rosto sobre os cheirosos cabelos da esposa. Ela virou seu pescoço expondo a sensível pele sedosa para que ele a beijasse. Girou sobre o colo de Áramus para lhe olhar melhor. Tinha a pele morena, nariz largo e ondulantes cachos tão negros quanto a noite. Ela deslizou suas mãos suavemente pela farta barba do esposo.

			‘Não tens que lidar com os visitantes inconvenientes?’

			‘Não. Eles convenientemente partiram para que o mar os engulam.’

			‘Para o mar?’ Ela questionou. ‘Com esta tempestade?’

			‘Não foi por falta de conselho,’ ele respondeu.

			‘Ainda bem que não o convenceu a ficar.’ Ela se levantou, colheu um caroço de pêssego sobre a mesa e seguiu para o outro lado da mesa, de onde lançou a semente nas cinzas da lenha sobre as pedras frias que antes aqueceram sua refeição. ‘Ele tinha um espírito suspeito, não confiei nele desde que pousei meus olhos naquela figura.’ Ela se sentou em uma cadeira em frente a Áramus, apoiou os cotovelos sobre a madeira pesada. ‘Alguns dizem que seu nome nem ao menos era Vishka.’

			‘Não, não era.’

			‘Você sabia então?’ ela perguntou surpresa.

			‘Vishka nem ao menos é um nome,’ ele respondeu com um sorriso sagaz. ‘É fratti.’

			‘Fratti?’

			‘Sim, é como as tribos dos frattis chamam os nossos do Leste por causa da pele morena. É o nome que dão para o tom de areia molhada.’

			‘Então ele mentiu para seus anfitriões?’ Ela pegou um damasco enquanto continuava com a conversa. ‘Não me admira, sempre desconfiei de sua índole. Que tipo de sujeito ofende aqueles que bem o tratam lhes negando o próprio nome?’

			‘Ele não me negou,’ disse Áramus. ‘Ele se chamava Gardel.’ O comentário pareceu fazer Seana engasgar.

			‘Gardel?’ Ela perguntou enquanto esfregava o dorso da mão buscando limpar qualquer massa que pudesse ter lhe saltado da boca. ‘Você disse Gardel?’

			‘Sim, você já ouviu falar dele?’

			‘Gardel é procurado pelo império, creio que há uma recompensa por sua cabeça.’

			‘Pude notar que ele fugia de algo, mas soube que o sujeito iria se desvencilhar de uma pergunta direta. Qual o interesse do império nele?’ ele perguntou. Ela se aproximou se apoiando ainda mais sobre os cotovelos.

			‘Dizem que é um tumultuador. Um pescador de Madinâmia, insatisfeito com a incorporação ao império. Parece que ele, entre outros, se opuseram ao imperador. Encheram seu povo de ideias contra o poder de Otavianus, falava sobre todos os homens serem iguais, mesmo o imperador. Os tiberianos, é claro, não gostaram muito. No fim acabou tudo em um massacre.’

			‘Massacre?’ perguntou Áramus se recordando das escoriações pelo corpo do sujeito.

			‘Parece que todos os rebeldes foram mortos. A família inteira dele faleceu em um combate violento, mas Gardel de alguma forma escapou.’

			‘Isto justifica por que não era a tempestade quem ele temia.’

			‘Dizem que o sujeito é louco,’ ela comentou enquanto se erguia. Seana caminhou em direção aos finos tecidos que cobriam a entrada do recinto, mas novamente ele a puxou para seu colo. Desta vez o abraço mais firme a apertou de forma que ela sentiu seu corpo se aquecer de dentro para fora.

			‘Que bom que ele partiu então, pois sobra mais espaço para as nossas loucuras nesta casa.’

			Ela deixou uma charmosa gargalhada escapar antes que sua boca se ocupasse com a dele. O beijo foi quente e doce como aquela noite. Só os ruídos de suas respirações ofegantes ecoaram pela casa até o momento que repousaram um nos braços do outro.

			***

			O sol era como uma teimosa criança a lhe irritar em busca de atenção. Mal conseguia manter os olhos abertos diante de toda aquela luz. Agnis devia estar contente, talvez um dia ela negligenciasse sua tocha diante de suas festividades e incendiasse o mundo.

			Aos pés daquele penhasco estava o estreito. Centenas de silhuetas como formigas seguindo seu caminho em fila antes de atravessar os largos portões de pedra branca. Podia ver a ponta das lanças das sentinelas brilharem diante do sol. Seus olhos também, por ora, eram agredidos pelos raios refletidos nos ondulantes lençóis azuis do mar logo adiante. O tom cerúleo contrastava com as velas vermelhas de suas embarcações.

			Áramus pensava agora se não seriam milhares as silhuetas em seu organizado e instável alinhamento. Não podia ver onde a espera se encerrava, por isso poderia considerar qualquer número. Conseguia, mesmo com a distância, notar a impaciência crescente naquelas pessoas. Era de costume que muitos viajantes e comerciantes com suas largas e pesadas carruagens atravessassem aquele estreito carregados das ricas especiarias do Leste e se acumulassem em suas terras à espera do passe. A taxa lhes proporcionava mais do que fortuna. O mar que cobria a região era agitado e eles tinham total domínio das duas baías. Ninguém atravessava o estreito da Temérsia de graça. Quem controlava o estreito não detinha apenas o controle da taxa de travessia, mas também detinha o controle do comércio. Oeste era apenas o destino final dos estrangeiros mercantes que de alguma forma levavam suas riquezas para longe das terras de onde eram nativas. A leste estava a origem de um sistema. As terras frias do Oeste não provinham de tanta diversidade, ou ao menos o povo ocidental não se satisfazia com ela. Eram organizados, gananciosos, estavam sempre em guerra e em progresso. O progresso dependia do comércio e o comércio dependia da Temérsia. Um povo pequeno há muito despercebido e que agora se tornava o centro de uma grande questão política. Áramus via um futuro onde a Temérsia seria grande ou um em que seria apenas ruínas.

			Sidra apenas via o progresso. Áramus não negava a aguçada visão que aquele tinha para os negócios. Mesmo com muito esforço não compreendia como o outro havia conquistado tanta fortuna comprando a mercadoria que chegava a sua porta e a vendendo na mesma porta por um preço exorbitante. Seana desconfiava que os saques no deserto de Mirra também eram obra de Sidra. Lucraria o dobro com tais feitos, saquearia a mercadoria de seus próprios fornecedores e espalharia os rumores dos perigos nos trajetos ao redor da Temérsia o que apenas acrescentaria a importância de um intermediador.

			Sidra era um sujeito alto e extremamente esbelto. Vestia mais que luxuosas vestes compridas de seda vermelha e verde. Cores de sua casa. Vaun dan Sidra era como o povo da baixa Temérsia o chamava. Estava ao lado de Áramus observando o estreito sentado em sua luxuosa poltrona mergulhada nas agradáveis sombras formadas pelos guarda-sóis carregados pelos seus servos.

			‘É esperado que ocorram atrasos nos próximos dias,’ disse Sidra. ‘Saberão se acostumar com a mudança.’

			‘Não são eles que me preocupam,’ respondeu Áramus.

			Havia sido Vaun dan Sidra quem sugerira o aumento da taxa de travessia. O acréscimo certamente incomodaria os mercantes, que não tinham outra escolha além do estreito. A novidade causaria certo alvoroço principalmente àqueles que vinham do leste, uma vez que este sentido continha a maior tarifa. O aumento se justificava como um imposto de progresso militar. A delicada situação política da Temérsia exigia a expansão e armamento de seu exército uma vez que era evidente que logo haveria um conflito em suas fronteiras. Sidra ainda sugerira que se cobrasse uma porcentagem em peso de qualquer veículo armado. Assim, também se reduziria o trabalho em adquirir armas novas para seus guerreiros. Entretanto, os outros sovians rejeitaram a ideia que poderia causar mais irritação do que o desejado aos mercantes. Sidra logo se desfez da proposta atendo-se aos impostos em espécie, que eram o que lhe interessava. A renda era tudo o que importava, afinal a situação de guerra era problema para o kafa e os comandantes. Certamente Vaun dan Sidra conhecia meios de contrabandear mercadorias que lhe interessavam. Com o aumento da taxa de travessia, as rotas de contrabando seriam mais exploradas, porém uma vez contrabandeadas seus valores eram depreciados. O aumento da oferta dos produtos contrabandeados faria com que estes mesmos fossem vendidos por preços ainda mais baixos. Sidra saberia tirar proveito da queda no valor dos produtos a ele ofertados somados ao aumento do preço de revenda. Áramus sempre soube de suas intenções e seu pescoço lhe lembrava que era seu dever cumpri-las. Por outro lado, estes mercantes também abasteciam os ricos senhores do Oeste, que não ficariam satisfeitos com as mudanças, mas isto já seria problema para o kafa.

			‘Um de meus fornecedores teve uma de suas caravanas atacadas há dois dias, perto de Mirra. Saqueadores selvagens, ele descreveu. Gritavam como morcegos feridos, ele descreveu. Sabe o que isto significa?’ questionou Sidra.

			‘Tribais?’ supôs Áramus com impaciência. Ele sabia aonde o outro queria chegar. Iria enfatizar que os clãs sob o comando de Khan eram perigosos demais para não se ter como aliados. Áramus se faria de ingênuo apenas para dizer que estava ouvindo. Deixe-os falar e finja que é a primeira vez que ouve sobre o assunto, dizia seu pai, isto lhe fará dar mais tempo para se decidir.

			‘Não apenas tribais,’ disse Sidra como se exibisse conhecimento. ‘Guinchos como um animal ferido. Eu disse animal? Um morcego que seja. Está bem,’ interrompeu-se ordenando que a serva que o abanava se afastasse. ‘São colaris.’ Áramus apenas respondeu com um resmungo. ‘Devo lembrá-lo que os colaris, depois de serem conhecidos pela sua selvageria, também são conhecidos por serem aliados de Khan? ’

			‘Acha que Khan tem nos provocado tão perto de nossas fronteiras?’ perguntou Áramus sabendo que era exatamente isto que o outro queria dizer.

			‘Mas é claro que sim, meu pobre kafa. Khan é um conquistador, tem estendido seus domínios além do que se esperava. Está em nossas portas e não gosta do Império da Tibéria.’

			‘Khan é um conquistador de terra, carrega seus homens em seus fortes cavalos...’

			‘Varre campos e montanhas,’ completou Vaun de Sidra com as palavras espalhadas ao vento pelos viajantes.

			‘Não me parece do tipo que avançaria diante de um estreito. Podemos defender a travessia por dias com apenas uns punhados de homens. Khan não tem navios para um ataque em massa.’ Áramus sabia que isso não era inteiramente verdade. Khan tinha incontáveis clãs sobre seus pés, teria o suficiente para lutar na travessia por meses e estratégias para derrubá-los em dias.

			‘Khan será o grande imperador do Leste,’ enfatizou Sidra. ‘Quer queiramos ou não. Um dia abrirá os olhos para Temérsia, e serão olhares selvagens que pousarão sobre nós.’

			‘E o que seu fornecedor sugere?’ perguntou Áramus com ingenuidade forçada.

			‘Devemos enviar embaixadores para parolar com Khan. Eu mesmo me voluntariaria para a tarefa com a escolta apropriada. Se nos unirmos a ele agora, só lucraremos no futuro. Creio que já saibas disto.’ De fato, o outro já havia ouvido estas histórias inúmeras vezes. Sabia que o ato irritaria os tiberianos, ainda mais quando soubessem que o acordo de paz envolveria a livre travessia dos guerreiros de Khan. Este poderia avançar para oeste, para Tibéria se desejasse. Sabia o risco que a escolha envolveria, mas não era esta a preocupação de Sidra. Como aliados de Khan, teriam também uma rota segura para a travessia desde as ricas terras mais a oeste até a Temérsia. Seu preço de compra cairia, seu preço de venda não, graças à taxa de travessia e seu domínio das rotas de contrabando. O império poderia se encontrar em guerra contra Khan e até a Temérsia, mas não contra um mercador.

			‘Devemos conversar com os outros,’ respondeu Áramus prudentemente.

			‘Sabe o que dirão. São marionetes de Otavianus.’ Sidra se levantou de sua poltrona macia e se direcionou até o kafa que observava o penhasco. ‘Haverá um confronto. Não importa se será Khan onde nasce o sol, ou se será Otavianus onde ele se põe. Alguém estará lá e a Temérsia estará no meio.’ Ele pousou as duas mãos sobre os ombros de Áramus como se os massageasse, mas ainda de forma ameaçadora. ‘Não queremos estar do lado que perderá.’ Sidra se aproximou do outro como se sussurrasse em seus ouvidos. ‘Sei que desejas se encontrar neste lado da história.’ Um único movimento e os distintos, porém todos belos servos de Sidra, rapidamente se eriçaram. Habilmente retiraram a poltrona e trouxeram sua liteira. Homens fortes a ergueram quando o senhor se sentou. Mulheres belas o abanavam enquanto partiam. Áramus pensava se tamanho luxo era irresistível ou desgastante. Certamente um após o outro quando Vaun dan Sidra se deitava em seu fino leito coberto de seda com tantos servos à disposição. A ideia da ameaça se tornou mais evidente afastando os pensamentos luxuriosos do kafa. O dia ainda seria longo e quente.

			As reuniões com os comandantes foram desgastantes. As defesas precisavam de reforços, o armamento enferrujava, os guerreiros estavam insatisfeitos com seu soldo. Coincidentemente frustração manifestada quando se passou a ouvir sobre um imposto de progresso militar. De repente tudo que era referente ao exército estava obsoleto.

			Alguns dos comandantes também pertenciam à alta sociedade local. Haviam nascido em famílias abastadas ou obtiveram enriquecimento em suas carreiras. Enriquecimento suspeito, uma vez que era uma profissão de muito mais prestígio do que retorno financeiro. Os militares surgiam com o argumento de sempre, queriam ação. Eram a favor da guerra ou qualquer escolha que os levasse a ela. Era na guerra que um soldado fazia fortuna, ganhava respeito e nome. O chefe da guarda do portão passara a tarde insinuando que deveriam retaliar as tribos de Mirra, deveriam saquear seus mercadores, seu povo e mostrar que a Temérsia não aceitava ameaças. Obviamente visavam a fortuna pessoal que fariam com os saques. Não tinham o olhar adiante para a confusão que causariam, embora soubessem disto. Era claro, um problema para o kafa. Quando a confusão se instalar, a cabeça dele seria servida como um pedido de desculpas a quem quer que fosse conveniente e tudo ficaria bem.

			Madame Oluma o encontrou pelas ruas da cidade próximas ao arsenal. Era talvez da família mais tradicional da Temérsia. Fazia parte de tantos assuntos que era difícil dizer de onde vinha a sua fortuna. Uma de suas responsabilidades era a de fornecer armamento para o exército, não por acaso ela acabava administrando muito das finanças militares. Ela surgiu escoltada pelos seus inúmeros guardas armados. Pareciam mais mercenários do que guerreiros. Áramus se perguntava se não parecia suspeito que aquela que fornecia o soldo militar detinha um pequeno exército mercenário para sua proteção. Certamente ele não ousava investigar o que ocorria com o repasse da moeda que ia para as mãos dela. Eram lobos cuidando do galinheiro, mas ninguém ousava apontar para os lobos e os acusarem de serem lobos, pois os mesmos lobos tinham presas grandes demais.

			‘Creio que há muito que se preparar, não é mesmo, meu pobre kafa?’ disse ela quando se aproximou. Estava acompanhada de Viarion, seu pequeno sacerdote parasita. Áramus achava que o homem havia sido um bom sujeito, fiel aos deuses e leal ao povo até se tornar um dos sovians. Agora estava sempre agarrado às vestes de madame Oluma como uma criança assustada, porém arrogante.

			‘Sempre há tarefas a se cumprir nas mãos de um kafa,’ disse Áramus de forma respeitosa. A mulher que já apresentava idade que lhe parecia inédita naquele povo deixou apenas seu olhar azedo.

			‘Há mais agora com os boatos dos homens selvagens nos incomodando.’

			‘Pensei que estavam incomodando viajantes em Mirra,’ questionou o kafa.

			‘Sabes do que estou falando. São perigosos, avançam como ratos na palha seca. Em breve estarão em nossos portões, cuspindo insultos para nosso povo amedrontado. Está no momento de mostrarmos força.’

			‘Precisaríamos encontrá-la primeiro,’ respondeu Áramus.

			‘Os deuses estarão do nosso lado,’ interveio Viarion. ‘Khan e seus selvagens os ofendem com seus rituais ousados. Não agradam aos olhos de Andrus. A fúria da chama de Agnis os punirá diante dos pés dos temérsios.’

			‘Que a luz de Ishmyr ilumine suas palavras,’ disse Oluma. ‘Mas temos aqueles que partilham de nossos interesses.’ Áramus já ouvira a conversa muitas vezes para saber que ela era a favor de ceder ao imperador. Este, é claro, iria querer se apoderar do controle do estreito e talvez de seu lucro, irritando outros sovians. ‘É imprudente deixar que inimigos batam à nossa porta tão fácil como aliados e permitir que nossos aliados se afastem tão rápido quanto nossos inimigos. Não devemos tornar um irmão em um adversário, afinal eles estão tão próximos, não é mesmo, meu pobre kafa?’ Com estas palavras ela se afastou, deixando Áramus irritado com a insistente mania que tinham em enfatizar o pobre antes do kafa. Sabia, porém, que Oluma era uma figura notavelmente perigosa. Era viúva de um kafa que serviu havia muito tempo, antes de seu pai. Aranan lhe contou certa vez de que haviam encontrado apenas a cabeça do homem trazida pelo mar. Como seu sucessor, era sua função investigar o caso. Obviamente o assunto se encerrara de forma inconclusiva. No entanto, Aranan lhe lembrava de que o único sovian que descobrira estar insatisfeito com os serviços de seu antecessor era a própria madame Oluma, sua esposa. Uma serpente da qual se prova o veneno apenas uma vez, o pai lhe dizia. Não obstante, também era o caminho mais fácil aos braços dos sovians. Entre eles haviam os que se odiavam, mas poucos ousavam colidir com os interesses de Madame Oluma. Cair em suas graças era uma rota segura ao poder, mas o cargo de bajulador daquela senhora já era completamente preenchido pelos forçados agrados do clérigo.

			No fim do dia, ele ainda observava pelas docas a chama de Agnis iniciar seu mergulho no mar do infinito. A praia era varrida por ventos fortes anunciando a chegada da noite. A lua já estava exposta, aquele belo espelho da deusa que refletia no véu da noite a luz da chama que passara. O silêncio foi interrompido pela chegada cautelosa de Dários Vasor. O cheiro perfumado o precedia como um prenúncio.

			‘Meu pai sempre me dizia,’ disse o senhor em sua fala mais mansa. ‘Um homem que não sabe apreciar uma boa noite não pode ser um bom homem.’

			‘Nem aqueles que apreciam uma boa sombra,’ acrescentou Áramus. O outro riu.

			‘Certamente há perigos vis nas sombras de toda parte,’ ele continuou. ‘Soube que te reuniste com Vaun dan Sidra mais cedo,’ disse ele mudando de assunto ou insinuando algo sobre o mercador.

			‘Estivemos patrulhando a travessia.’

			‘Sim, creio que tenha tomado decisões que certamente não agradaram toda aquela gente. Bom,’ comentou Dários em tom de aceitação,’ mais trabalho para mim.’

			Dários fazia parte de um grupo de comerciantes contratados para transportar tudo o que fosse desejado em seus inúmeros barcos. Era possivelmente o senhor que tinha em sua posse o maior número de embarcações não só da Temérsia, mas de toda a região. Com a travessia por terra dificultada, aquela por mar seria mais procurada. Com a tendência ao contrabando, haveria maior responsabilidade de vigilância de seus marinheiros. De um jeito ou de outro, ele encontraria seu lucro.

			‘Creio que Sidra tenha te importunado com seus olhares visionários para o Oeste.’

			‘Como todos os outros mercadores se manifestaram.’

			‘Sim, mas Sidra carece de sutileza e bom senso.’

			‘Não sei se posso concordar com tuas palavras em segurança,’ respondeu Áramus com um leve sorriso no rosto. O outro sujeito riu. O kafa simpatizava com aquele senhor e toda a sua forma paterna de se apresentar. Por sua vez, Dários não escondia sua opinião sobre os outros sovians, ou mesmo o respeito que tinha pelo fato de Áramus também ter uma opinião própria.

			‘É mesmo melhor que guarde tais palavras para você,’ concordou Dários. ‘Não sabemos onde estão os ouvidos mais próximos.’ Ele se deteve por um momento a apreciar o crepúsculo antes de continuar. ‘Deve ter sido um dia difícil, soube que também se encontrou com Oluma. Esta carece ainda mais de sutilezas.’

			‘Pelo visto não há fato em Temérsia que não tenha sido de teu conhecimento.’

			‘Ficaria surpreso com tamanha falácia cuspida por aquele parasita dos deuses,’ brincou Dários.

			‘Se tivesse uma lança tão comprida e afiada quanto sua língua, jamais nos sentiríamos ameaçados,’ respondeu Áramus. Os dois riram por mais tempo que o comentário merecia.

			‘Não deves te preocupar com eles,’ disse Dários. ‘São cães selvagens ladrando pelo seu osso. Saiba que tens meu respeito e minha cobertura.’

			‘Obrigado, senhor,’ disse Áramus de forma respeitosa. ‘Mas não é a política que me incomoda.’

			‘Não, certamente não. Sempre haverá ameaças do Leste e do Oeste, mas é de nossa casa a maior ameaça.’

			‘Meu pai costumava me dizer estas mesmas palavras.’

			‘E eu as dizia para ele, ’ respondeu Dários. ‘Era um bom sujeito.’

			‘Sim, ele era.’

			O silêncio rivalizado apenas pelo quebrar das ondas ocupou a praia por um longo momento antes que o sovian se pronunciasse.

			‘Tenho a informação de que teremos visitas em breve. Creio que soubeste de um conflito em Madinâmia. Mantiveram uma legião do império da Tibéria ocupada por um tempo. Agora o imperador envia representantes para se reunir conosco.’

			‘Creio que mais precoces são as notícias que chegam até tuas mãos.’

			‘Sim, o mar nos traz muitos sussurros.’

			‘Então estamos ficando sem tempo,’ concluiu Áramus. Dários apenas respondeu o comentário com um olhar concordante.

			‘Diante de tantas discordâncias e interesses, espero que saibas agir sabiamente.’

			‘Pelo bem da Temérsia,’ disse Áramus.

			‘Não, pelo nosso bem, meu bom kafa. A Temérsia encontrará seu caminho,’ argumentou Dários. ‘Não quero desgastar a noite que tens. Espero que saibas apreciá-la. Que a luz de Ishmyr o ilumine.’ Com estas palavras ele se retirou tão mansamente como chegara, deixando o aroma perfumado partir por último.

			Dários sabia ser um bom homem. Entretanto, Áramus se lembrava de algo mais que seu pai lhe dizia. Aquele era talvez o mais poderoso homem na Temérsia e com certeza o mais perigoso. Sua vontade nunca era contrariada sem custo. A questão era que Dários tinha uma frota enorme que poderia muito bem servir Otavianus ou Khan. A pergunta que ficava era qual dos dois ele apoiaria, ou se não optaria por enfrentar os dois. Se não pudesse evitar o descontentamento dos sovinas, seria a vontade de Dários a mais prudente escolha para o kafa, uma vez que o kafa soubesse como agradá-lo. Dários era a melhor representação de poder aos olhos de Áramus. Era este o poder que se tornava a tentação de um kafa. A posição que ansiava por um dia deter.

			Agir sabiamente, as palavras ecoaram em sua mente vindas de um ruído que surgira havia meses ao lado das últimas palavras de seu pai: nunca confie em ninguém.

			***

			Nuvens e trovões. Finalmente, pensava Áramus. O sol já se deleitara demais naquela terra. Uma chuva e uma ventania lhe davam esperanças de refrescar toda a cidade. Infelizmente, não corresponderam seu desejo de afastar as visitas. Chegaram precisamente no momento em que os batedores avisaram que chegariam. Traziam seus estandartes altos e vistosos em hastes douradas de onde sacudiam as bandeiras vermelhas com o ornamentado lobo em seu vistoso tom amarelo. Parecia mais um leão do que um lobo, talvez este fosse o animal que quisessem retratar, pensou o kafa. Entretanto, leões eram nativos de terras das quais o império ainda não teve tempo de dominar. O enorme lobo encarava seus súditos de forma ameaçadora. Esta era a reação que o império desejava causar, a de que não havia criatura que não estivesse ameaçada em sua presença.

			O destacamento marchava em passos organizados com uma disciplina excepcional. O comitê que os recebia não poderia dizer se eram trovões que ouviam ou seus passos pesados ecoando pelas rochas no caminho.

			A planície seca era coberta pelos soldados tiberianos ao mesmo tempo em que varrida pelas sombras das pesadas nuvens que se aproximavam. Um agouro sombrio, disse Viarion. Os deuses estavam descontentes com a demora com a qual a Temérsia reagia com os assaltantes do leste. A fúria divina era clara, o martelo dos desuses haveria de punir os fracos que se rendiam aos seus inimigos profanos. Os tiberianos chegavam como uma última salvação, pois estes também eram fiéis aos deuses, dizia o sacerdote. Áramus pensava de outra forma, as nuvens anunciavam tempos ruins juntamente com a chegada do império. Ao menos trazia consigo um prenúncio de amenizar aquele calor infernal, pensava ele.

			À frente do destacamento estava a imponente figura de seu comandante. Seu cavalo parecia trazer mais armaduras que muitos soldados temérsios jamais vestiriam. O sujeito que montava aquele animal era alto, corpulento. Vestia uma armadura de couro pintada em um tom de azul que se destacava em meio aos outros soldados. A armadura era tão ornamentada como poderia ser. Os detalhes dourados em seus ombros e na figura do lobo bem posicionada em seu peito mostravam claramente que não se tratava de qualquer comandante. Uma pequena coroa de folhas de louros sobre os curtos cabelos que mesclavam um castanho-claro com fios prateados trazia o sinal de que se tratava de um general. Áramus já esperava que a visita não ficasse a encargo de qualquer embaixador. O império lutava contra rebeliões na região, certamente havia um comandante da mais alta estatura para fazer as honras exibindo toda a proximidade militar que a Tibéria conquistava da Temérsia.

			Quando alcançaram a comitiva anfitriã, o general apenas ergueu levemente sua mão indicando o fim da marcha. Os sons das pesadas passadas cessaram com um impacto tão distinto quanto um trovão. O cavalo vistoso se aproximou em um galope pomposo trazendo a figura de seu líder até seu anfitrião. O kafa o aguardava cercado de dois lanceiros que tentavam reproduzir a expressão mais ameaçadora que podiam. Ordens do líder que não queria parecer tão inferior a todo aquele poderio.

			‘Venho com o anúncio da chuva, percebo,’ disse o general. Em seguida ele fez uma longa reverência sem desmontar de seu cavalo.

			‘Espero que a chuva não seja um empecilho em vossa viagem,’ respondeu o kafa. ‘Seria um infortúnio se a tempestade vos impedisse de chegar aos braços da Temérsia.’ As palavras ditas de forma polida não representavam o desejo do kafa que preferia ver todo aquele destacamento chafurdando em um lamaçal. Talvez chegassem atrasados ou ao menos chegariam imundos sem a mesma expressão de superioridade.

			‘Certamente uma chuva não pararia nossa legião. Nossa visita é um desejo do imperador, e um desejo do imperador deve ser mais digno de respeito que um lamaçal.’

			‘Pois então vos ofereço abrigo, água e repouso,’ disse o kafa se esforçando para que sua figura simpatizasse com o líder daquela legião. O comandante majestosamente desmontou de seu cavalo pomposo em um único movimento.

			‘Gratos somos todos pela hospitalidade da Temérsia, mas temo que deva recusar a última oferta. Devemos nos mover de volta ao acampamento ainda hoje. Nossa legião é aguardada na Tibéria.’

			‘Qual razão de tão prematuro egresso?’ perguntou Áramus fingindo decepção.

			‘Nossos governantes são no mínimo exigentes quanto a relatórios de guerra. Demandam que toda a legião se reúna na capital. Meu desejo é o de cumprir suas ordens sem qualquer delonga.’ Áramus havia se sentido aliviado quando soube que logo os visitantes iriam se retirar, mas uma ideia começava a lhe incomodar quando refletiu sobre a Tibéria reunindo todas as suas forças na capital. Talvez estivessem organizando novos planos de guerra, algo grande o suficiente para que a presença de todos fosse necessária.

			‘A propósito, eu sou o general Viciano, emissário do imperador Otavianus. Creio que sejas o kafa regente, Áramus D’Aranan.’

			‘Apenas Áramus, kafa e seu anfitrião,’ respondeu enquanto cumprimentava o general.

			‘Me perdoe por ignorar as delicadezas de uma visita diplomática como esta, pois pretendo tratar dos assuntos do imperador de imediato.’

			‘Devo confessar que a situação não mudou muito desde a chegada do último emissário da Tibéria.’

			‘Compreendo,’ disse o comandante, mais interessado em examinar cada um daqueles curiosos atrás do kafa. Alguns pobres em seus farrapos com o olhar assustado destoavam entre os inúmeros seres adornados no maior luxo que a Temérsia podia providenciar. Seda e cores brilhantes, se tivesse que descrever a cena em poucas palavras essas seriam a sua escolha. Os ricos sovians, como ouvira falar, estavam por toda parte pelas colinas da Temérsia. Certamente muitos não estavam ali para lhe dar as boas-vindas. Alguns, porém, estariam dispostos a lhe vender seu país. Encaravam os visitantes com olhos de abutre. Sentia-se devorado entre os interesses daqueles senhores e senhoras. Abutres. Lembrou-se de que havia religiões além do mar do Sul que representavam divindades maternas na figura de abutres, pois diziam que entre estas aves vulgares só havia mães. Talvez estivessem lhe observando com um olhar materno então, pensou Viciano.

			Sedas e cores brilhantes e servos, começou a se corrigir. Ficara na dúvida em que ponto servos deixam de ser escravos e qual definição se encaixaria naquelas pessoas. Rodeavam os luxuosos sovians embaixo de suas tendas finas enquanto lhes abanavam e lhes serviam seus cálices polidos em troca de olhares de desgosto.

			‘Talvez seja mais prudente tratarmos de assuntos políticos fora do alcance dos zelosos temérsios.’ Abutres, pensou o general. ‘Não queremos imprudentemente preocupar o povo com nossas querelas.’

			O kafa rodeou a colina com um olhar sorrateiro, reconhecia todos ali e não se recordava se haveria um sovian em presença ou através de algum de seus representantes que estivesse ausente naquela recepção.

			‘Adoraria conhecer o estreito de Xandira,’ continuou Viciano. ‘Dizem que a vista do desfiladeiro é magnífica.’

			‘Pois o estreito lhe aguarda então,’ respondeu Áramus. ‘Trataremos de nossas querelas sobre a magnífica vista para o mar, a baía e as exóticas terras do sol.’ A legião pareceu ouvir aquelas palavras através dos ouvidos do general. Imediatamente os guerreiros saíram de formação e repousaram sobre a terra. Uma escolta de doze guerreiros se aproximou de seu comandante. Gesto que foi repetido pela elite da Temérsia em torno de seu kafa. Muitos em sua guarda sonhariam com sua cabeça patrocinada por uma gorda recompensa, pensou Áramus, mas o orgulho de sua nação os faria dar a vida por um dos seus diante dos forasteiros. Com ambas as figuras políticas devidamente escoltadas, o emissário foi guiado por uma longa caminhada até o outro lado da cidade, até o topo das colinas, até a escarpa no penhasco onde a magnífica vista para o mar enriquecia os olhos.

			Viciano parecia meditar diante do interminável horizonte azul. Deixava que o vento lhe tocasse a face como se fosse uma amante que reencontrara depois de uma longa incursão militar. Seus braços pareciam hesitar em se erguer enquanto enchia seus pulmões com o ar salgado. A pele queimava sob o intenso sol que já mostrava que sucumbiria às ameaças das fortes nuvens que cobriam os céus. Aos olhos do kafa aquele era um homem cansado da guerra, velho demais para mimar um imperador, jovem o suficiente para apreciar sua liberdade antes de retornar à Tibéria.

			‘Meu avô me contou sobre um estreito que dividia dois mundos. Lavado pelo mar e queimado pelo sol,’ disse o comandante. ‘Mas em seus contos me parecia maior.’

			‘Minha avó dizia o mesmo,’ respondeu Áramus. ‘O mar tem coberto esta terra com o passar dos anos. Um dia o trajeto que corta o estreito estará no fundo do mar.’

			‘Então por que esperar?’ questionou o tiberiano.

			‘Não compreendo,’ disse o kafa ainda confuso.

			‘Por que não enterrar o estreito sob o mar?’

			‘Como seria possível?’

			‘Ora, é simples. Basta cavar e mover a terra para outro lugar. Pode construir pás enormes com troncos e afogar este estreito bem fundo. Isto te daria maior controle sobre a região. Poderia impedir invasões do Leste, mas ainda assim seria o lugar mais propício para a travessia. Poderia construir uma ponte móvel ou facilmente inflamável. Ajudaria em suas defesas ou em uma eventual fuga sem atrapalhar seu lucro com o comércio.’

			‘Mover a terra do estreito e inundar a passagem?’ questionou Áramus. ‘Somos apenas humanos, não mudamos a natureza. Esta é uma fantasia que deixamos para os deuses.’

			‘Oh, mas tu ficarias chocado com as obras fantásticas que homens podem fazer. Deveria visitar as maravilhas da Tibéria. Nossas pontes e estradas são tão à frente de nosso tempo que creio que nem mesmo minha quinta linhagem verá melhores.’ Viciano pareceu perder o foco sobre o horizonte por um instante. ‘Talvez tome uns dois anos, conheço engenheiros na Tibéria que fariam...

			‘Creio que não percorreste todo este caminho para sugerir sobre obras no estreito,’ interrompeu o kafa.

			‘Vim para tratar de alianças, e alianças com o império resultam em um desejo de progresso mútuo.’

			‘Em outras palavras, enquanto interessar ao imperador.’

			‘Obviamente Otavianus não gostaria de receber a notícia de que os selvagens do Leste romperam estas fronteiras. Ninguém gosta de lobos cheirando sua cerca.’

			‘Estou familiarizado com a sensação e posso garantir que é nada menos que desagradável.’ O comentário fez com que o general abandonasse a vista e se dirigisse ao kafa.

			‘Não vim aqui dizer que Otavianus difere de Khan em seus hábitos extravagantes e imprevisibilidade singular. Deves ter ouvido muito sobre ambos.’

			‘Não nego que as opiniões de meu povo diferem. Árduas são as discussões entre os partidos sobre nossas fronteiras.’

			‘Minhas suspeitas levam-me a crer que os argumentos são os mesmos, não é?’ interrogou o comandante. O kafa apenas assentiu. Apreciava a honestidade do general que não parecia ter interesses em discursos políticos. ‘Khan decepa a cabeça de todos aqueles que lhe desagradam. O império escraviza todos aqueles que não reconhecem a figura do imperador. As sombras de Khan apunhalam qualquer um que conquiste mais admiração de seu povo que seu líder. As paredes da Tibéria fazem o mesmo com aqueles que mencionam sobre uma república. Sussurros matam mais que tifo.’

			‘Pois olhe para leste e tudo que seus olhos tocarem será a Temérsia,’ disse Áramus se aproximando. ‘Pouse tua vista sobre o Oeste e tudo que sua visão alcançar também será a Temérsia. Deixe sua imaginação percorrer as terras além de Xandira e ela ainda sobrevoará a Temérsia.’ Os dois se dirigiam para oeste, onde podiam ver a cidade coberta por suas inúmeras e irregulares construções. Seus prédios e palácios, jardins e sarjetas. Podia-se ainda ver a sombra da legião sob os portões. Jardins e palácios ainda marcariam presença adiante entre guetos e campos vastos. ‘Por toda esta terra há aqueles que nascem escravos, que nascem pobres, que nascem condenados e aqueles que nascem em berços dourados. Sovians é como se chamam por aqui. Não são líderes oficiais, mas diga a um deles que não são eles quem governa a Temérsia e eles te provarão que está errado. No entanto, a Temérsia é apenas uma para tantos líderes. Uma terra para muitas demandas e aspirações pessoais. As sombras daqui apunhalam tanto quanto as de terras mais longínquas. Por que iria a Temérsia desejar mais um sovian sobrepondo seus desejos sobre nosso povo?’

			‘É um argumento de valor, eu reconheço. Estamos todos sujeitos aos maus comportamentos de um trono hereditário. Um pai mima seu filho e o povo sofre nas mãos de um líder cheio de demandas impossíveis e nenhum esforço. Um pai ignora seu filho e o povo sofre nas mãos de um líder ganancioso. Um pai maltrata seu filho e o povo sofre com um líder violento. Seja a leste ou oeste. Seus sovians não diferem dos nossos. Entretanto, há uma diferença entre Khan e a Tibéria que devo ressaltar.’

			‘As lâminas de um são curvas?’ ironizou Áramus.

			‘Então talvez sejam duas,’ respondeu Viciano de forma bem-humorada. ‘Mas há uma diferença entre Khan e a Tibéria que não pode ser ignorada.’ Ele apontou para leste, para as planícies de areia e rocha. ‘Um é apenas um homem, o outro,’ disse apontando para a cidade a oeste, ‘o outro é um império.’ Os trovões surgiam sobre o véu cinza que cobria o horizonte além da Temérsia. Os ruídos como fortes tambores divinos anunciavam o descontentamento de Andrus, mas não pareciam incomodar o experiente general. ‘Um homem pode perecer nos punhais das sombras de seus aposentos, pode ser traído pelo próprio irmão, por anseios de republicanos. Quem então virá depois? Quem serão seus herdeiros, quem partirá seus domínios?’ Os trovões mais altos já emitiam suas luzes explosivas como pulso em cólera do deus entre os deuses. O ruído ainda não cobria a voz exaltada do comandante. ‘Por outro lado, um império sempre será um império. Império é pedra, império não sangra, império não envelhece, não adoece. Hoje Khan pode ser um perigo, pode governar todo o Leste, mais terra que suas mãos podem segurar enquanto a areia escorre por entre seus dedos. Amanhã seus conselheiros estarão se alimentando de sua carne como ratos famintos ingerindo a própria mãe antes de guerrearem entre si. Do outro lado a Tibéria ainda será um império, pedra além do tempo.’

			‘E estaria a Temérsia então eternamente ligada à sua aliança,’ argumentou Áramus, ‘não importa quem estiver em seu trono, uma monarquia ou uma república.’

			‘Eternamente protegido das investidas destes selvagens, unidos em um progresso mútuo.’

			‘Minha posição neste governo é política. Mesmo que me inclinasse para a Tibéria, não governo entre os militares, não governo o comércio nem as sombras. Eu pastoro meu povo, apenas. Não cabe a mim decidir, e sim a Temérsia. Será a decisão que melhor agrade a meu clã e mesmo que eles se inclinem para teu império, se não agradar aos sovians valor algum terá uma aliança, uma vez que não estarei eu mais aqui, e sim outro que decidirá pelo contrário.’

			‘Compreendo que tua posição é delicada, mas o império não aguarda. Recordo-me de minhas palavras sobre herdeiros mimados. Com todo respeito ao meu imperador, ele não costuma ser paciente em suas demandas. Não há mais guerra em Madinâmia nem em Frattia, os rebeldes foram expurgados. Otavianus estará entediado e tornará toda a sua atenção para Khan.’

			‘E nós somos uma pedra no caminho.’

			‘A Temérsia é a segurança. O estreito é a maior proteção geográfica que uma fronteira pode oferecer. Unidos podemos conquistar todo o Leste, assumir as rotas da seda.’

			‘Aliança é a palavra que salta de seus lábios, mas é rendição que toca meus ouvidos. Logo Otavianus assumirá o estreito e seus impostos, tentará usar sovians como marionetes até que um seja o fim do outro. Se recusarmos seremos inimigos e a Tibéria marchará para leste da mesma forma, só que desta vez o inimigo estará mais próximo.’

			‘O imperador realmente não espera por uma recusa, mas se me permite dizer, eu também não espero por outra guerra. Não queremos ter perdas antes de alcançarmos o verdadeiro adversário. Por outro lado, não deseja Khan o mesmo? Usaria ele também a Temérsia como um escudo contra nós, mas deste lado do estreito vocês estão tão protegidos quanto estiveram Madinâmia. Se o recusarem também logo ele invadirá a passagem, mesmo que nunca chegue a este lado ele pode embargar toda a travessia. A Temérsia vive de seus impostos e de seu comércio, quando não tiverem controle sobre o estreito, do que então sobreviverá esta terra?’

			Áramus já havia refletido sobre o assunto, se não fosse a ameaça entre os sovians estaria inclinado ao império por razões estratégicas. Entretanto esta escolha poderia criar um confronto civil que poderia arruinar a Temérsia. Seu silêncio demonstrava involuntário consentimento às palavras de Viciano.

			‘Eu te respondo,’ prosseguiu o comandante, ‘não sobreviverá. ’ Ele suspirou enquanto apreciava os últimos instantes daquela vista. A chuva começava a cair em peso progressivo. ‘Creio que o momento de partir já se anuncia. De qualquer maneira não espero oficializar vossa decisão neste encontro. Meu dever é de apenas levar tua palavra até a Tibéria.’

			‘Creio que Otavianus terá que aguardar por mais um tempo antes de ter minha palavra.’

			‘Que assim seja,’ lamentou Viciano. ‘Mas lembre-se de que a guerra é mais confortável daquele lado do estreito.’ Com estas palavras ambos partiram sob a chuva forte em seu retorno aos portões da cidade. A legião parecia ansiosa para partir, todos desejavam retornar para os quentes braços da Tibéria. Lares e famílias ociosas os aguardavam a dias de viagem até o reencontro. Viciano trocou seu cavalo para sua partida, uma égua igualmente adornada o aguardava a postos para a longa viagem. O comandante cumprimentou o kafa antes de montar o outro animal.

			‘Então o silêncio será tua contraproposta?’ perguntou o comandante. O kafa apenas sorriu concordando com o militar. ‘Vamos,’ solicitou o emissário. ‘Ao menos, me dê algo para distrair o imperador. ’ O kafa se distraiu com aquelas palavras. Tempo. Tempo era o que desejava, se pudesse comprar tempo com o império poderia garantir algumas noites de paz. Se Otavianus tivesse algo mais para se preocupar. A ideia havia lhe atingido como um dos raios que assolavam o mar. Buscara durante todo o dia uma oportunidade como a que agora enxergava.

			‘Pois então diga sobre Gardel,’ sugeriu o kafa. O general pareceu confuso, por um instante pareceu duvidar se o outro havia mencionado o mesmo homem que um dia conhecera. ‘Creio que a simples existência deste homem seja um infortúnio para os planos do imperador.’

			‘O que você sabe sobre Gardel?’ questionou Viciano com o humor totalmente distinto do instante anterior.

			‘Gardel esteve sob minha hospitalidade em dias recentes. Obviamente não tinha conhecimento de sua importância enquanto esteve na Temérsia. Este só me deu a honra de me apresentar ao seu verdadeiro nome no momento em que partiu.’

			‘Este homem é um perigo para todos ao seu redor,’ alertou o outro. ‘O recebeste em tuas terras e nada o fez?’

			‘O que poderia fazer? O homem é iluminado. Nos trazia a experiência de um eremita,’ disse Áramus improvisando em sua mentira. ‘Imagino que compreenda que suas ideias políticas agradavam ao nosso modelo de governo aqui na Temérsia.’

			‘É um rebelde e um tumultuador.’

			‘Era um sujeito contagiante. Suas palavras eram tão belas e cheias de sabedoria que nos deixavam a noite em claro em pura reflexão.’

			‘Pois saiba que o imperador alega que suas palavras são venenos que poluem vossos pensamentos.’

			‘Não poderia discordar. Por onde passou, todos afirmavam que era um mensageiro dos deuses que se apresentava. Imagino que Otavianus não louve aos céus o fato deste sujeito ter escapado de suas garras depois de Madinâmia.’ Viciano parecia começar a se irritar com aquela conversa, era exatamente o que Áramus queria. Ludibriar fazia o se sentir em seu terreno, sentia que este era o momento para se desfazer de seu laconismo recente e utilizar-se da lábia política que o mantivera vivo por tanto tempo. ‘Madinâmia nunca irá descansar enquanto a sombra de Gardel e suas ideias pairarem sobre teu povo. É uma fonte eterna de inspiração. Com tantos inimigos, o império não pode se dar ao luxo de alimentar a presença de Gardel enquanto esta consome sua ordem como uma praga. Ele pode até encontrar aliados, pois lembro-me bem dele utilizando-se de palavras doces ao mencionar Khan.’

			‘Gardel é um mero pescador tumultuador,’ disse Viciano em tom cauteloso. ‘Apenas mais um homem que não respeita a figura do imperador. Um simples rebelde. Mas sua figura representa um mal maior. Uma praga, como bem disseste. Uma praga que deve ser expurgada desta terra antes que se alastre.’

			‘Compreendo tua posição, mas deves reconhecer que para nós trata-se apenas de um pescador. Um passageiro, bem como esta tempestade.’

			‘Por que acredito que tens algo a nos dizer?’ questionou o general querendo encurtar aquela parola.

			‘Porque creio que o paradeiro de Gardel seja um gesto de bom grado para com o imperador, talvez compense pela ausência de resposta para vossa proposta.’

			‘Tomou-me literal demais quando solicitei por uma distração imperial.’

			‘Acredito que Otavianus deseje se ocupar com este fato,’ argumentou o kafa. ‘A guerra pode esperar enquanto há veneno em seus domínios.’ Viciano não evitou que uma risada lhe escapasse com aquela conversa. ‘Ele partiu em direção a Mirra. Para o Leste, fora de nossos domínios, próximo de vosso adversário. Recorde o imperador de que madinâmios são ótimos navegantes e sabem como construir uma boa embarcação. Um conhecimento perigoso para um conquistador do outro lado do mar.’

			‘Sem dúvida,’ concordou o comandante. ‘Gardel é uma ameaça imediata. Otavianus ficará contente com esta informação que nos entrega.’

			‘Outra coisa não seria de meu interesse,’ disse o kafa em uma longa reverência. ‘Que a chuva não o atrase em vosso retorno.’ O comandante virou sua montaria para oeste, mas hesitou por um instante até que perguntou:

			‘Abrigaste um fugitivo do império, uma ameaça para a ordem, colocaste tua nação em risco. O que Gardel ofereceu em troca desta perigosa proteção?’

			‘Ele me ofereceu o peixe.’

			‘O peixe?’ questionou o general surpreso.

			‘Era tudo o que possuía. O peixe.’

			Aquelas palavras pareciam divertir o comandante por alguma razão.

			‘Huh,’ deixou escapar. ‘Peixe.’ Assim a legião partiu, rumo ao lar, rumo a oeste. Longe da Temérsia. Assim o kafa havia barganhado pela sua própria pesca.

			***

			‘Não, não se trata da mesma luz,’ disse Viarion tentando explicar o assunto ao kafa como um tutor arrogante e impaciente. ‘Qualquer criança saberia disto. Por que ele daria a mesma luz duas vezes?’

			‘Este é o questionamento,’ explicou Áramus. ‘A questão é que se a luz fosse distinta daquela primordial então não haveria comparação entre homens e deuses. Deuses seriam sempre divindades superiores e imortais. Por que haveria Andrus de temer que a luz fosse entregue àquelas criaturas? No entanto, se tratando do mesmo dom então estariam os deuses ameaçados com a própria existência do homem. Talvez por sua falha em fé, talvez não fôssemos um plano divino e estamos aqui então para esmagar a terra e poluí-la com nossas imundícies.’

			‘Andrus nunca temeu o homem. Pelo amor dos deuses, homem. De onde vem tanta asneira? Já vi peidos de cabras expressarem raciocínios menos dignos de desprezo,’ criticou o sacerdote antes de rir em escárnio. ‘Como um deus, ainda mais o deus entre os deuses, o rei das divindades temeria um mero mortal?’

			‘Eu não disse um mero mortal,’ enfatizou Áramus. ‘De fato, nada o disse. São reflexões do povo comum, ideias que circulam aos ventos. O assunto não trata de um mortal, mas sim da humanidade e tudo o que representa.’

			‘Mesmo assim, não é argumento que acrescente razão a este insulto. Escute bem,’ explicou Viarion, ‘um kafa deve ter pleno conhecimento da fé e da razão da existência. Ishmyr, como mesmo uma criança sarnenta que se alimenta da mais podre areia muito bem tem conhecimento, é o ser primordial. Não se trata de um deus ou um gigante como muitos dizem. Não há forma que defina Ishmyr. É apenas um ser, a representação completa da divindade. Olhos mortais jamais poderiam dar forma a tal ser supremo.’

			‘No entanto, ele conversa com os deuses. Como poderia conversar sem uma boca?’ questionou o kafa.

			‘Ora, não seja tolo. É uma metáfora. Além do mais, os deuses têm poderes que fogem de nossa compreensão, não necessitam de bocas mortais para se comunicarem. Ishmyr é o ser primordial criador da luz que originou todo o Universo, a luz que deu a vida aos primeiros divinos, os deuses. A luz por si só se trata de uma metáfora para a fonte de seu poder, muitas vezes vista como a chama ou o toque da vida.’

			Áramus já se demonstrava entediado com aquela conversa. De fato, não se recordava de como ela teve início. Não havia convocado o sacerdote para discutir questões sobre a fé. Na verdade, nem ao menos o convocara. Havia solicitado uma reunião com Madame Oluma. Entretanto, a ilustre sovian não se sujeitava ao nível de ser convocada para uma reunião com o kafa. Seria dever do kafa solicitar de seu tempo para que esta pudesse atendê-lo. Madame Oluma nunca respondia a um chamado, era o povo que dependia de sua boa vontade para que esta olhasse por eles. Não obstante, Oluma tinha um servo de estimação, o sacerdote que parasitava sobre a barra de seu vestido. Áramus sabia que ao convocá-la seria Viarion a comparecer e este serviria ao propósito. A esguia figura que parecia ser consumida em seu próprio veneno surgira e de alguma forma levantara aquele questionamento. Talvez o sacerdote já tivesse ensaiado tais discussões onde apresentaria sua sabedoria sobre os domínios religiosos. Não estava disposto a ouvir e sim a implantar argumentos em seus opositores. Argumentos dos quais iria rebater com desprezo enquanto elevava ainda mais sua superioridade. Áramus já havia se arrependido de comentar sobre qualquer coisa naquela conversa, agora o sacerdote o entediava com suas explicações sobre a criação enquanto ele tentava puxar as lascas de madeira que sobressaltavam de sua cadeira. Estavam no salão do kafa onde ocorriam as assembleias supostamente com o povo temérsio para tratar de assuntos do povo temérsio, embora o local fosse ocupado por exclusividade pelos sovians e somente tratando de assuntos dos sovians. Os sovians e o kafa que ouviria sobre suas queixas.

			‘Andrus se tornou o rei entre os deuses quando se tornou vitorioso na guerra das trindades. Ogrena foi sua criação bem como os céus e muito da terra em que habitamos. Sua filha pródiga conhecida como a deusa da sabedoria também muito criou. Entre muitas de suas criações havia as disformes criaturas que lhe serviam. Feitas da terra para a terra. Uma criatura ainda que desprovida de vida e razão, mas que se multiplicava e ocupava rapidamente toda a vastidão do plano terreno. Ogrena amava tais criaturas, moldava a seu bel-prazer levando sua criação o mais próximo possível da perfeição. Entretanto, havia algo que lhes faltava, a sabedoria que tanto desejava observar em seus filhos de nada os afetariam sem o dom da vida.’

			Áramus bufava entediado com aquela história que incontáveis vezes lhe discursaram desde sua infância.

			‘Andrus proibiu tal feito uma vez que criaturas com tal conhecimento e poder de ocupação poderiam atingir um ponto em que todo o plano terreno se tornasse insustentável para seus atos. O grande deus não temia que tais criaturas conquistassem além do plano terrestre e os ameaçassem nas moradas divinas, mas que corrompessem sua maior criação e obra, a terra. Ogrena solicitou a Ishmyr a luz, o toque de vida para que sua obra pudesse se tornar completa contrariando o desejo de seu pai e criador, pois a sabedoria muitas vezes é munida de questionamentos e arrogância.’ Áramus fez questão de que o sacerdote notasse sua expressão de irônica surpresa por aquela última revelação. O outro, entretanto, não se afetou com aquela insinuação. ‘Ishmyr é puro e sempre a favor da vida e da criação, pois nada é capaz de corrompê-lo, infinitamente sagrado é este ser. Ishmyr permitiu que a luz, a chama, o toque ou o sopro da vida, como os ineptos de compreensão limitadamente concreta preferirem, fosse levado à criação de Ogrena. A esta união se deve a criação do homem como conhecemos.’

			‘E em seu ato de fúria e reprovação,’ disse Áramus acelerando aquela conclusão por puro tédio, ‘Andrus proibiu que a sabedoria e o calor da chama da vida em sua essência e fervor jamais ocupassem o coração humano simultaneamente, pois este nunca será digno da união das duas dádivas.’ Não destacara que apesar de toda a história o clérigo não definira a diferença entre a luz que deu vida aos deuses da luz que incumbira à criação da humanidade. Entretanto, Áramus estava ciente de que não deveria ressaltar o fato se quisesse evitar que o sacerdote retornasse a argumentar em círculos sem fins.

			‘E é por isto que a sabedoria abandona aqueles em que o sangue ferve. Por isto, tolos são os enraivecidos,’ disse o sacerdote com satisfação, ‘e os excitados.’

			‘Apreciáveis são suas instruções,’ disse o kafa sarcasticamente. ‘Mas creio que não foste convocado para tratar sobre reflexões da criação.’

			‘Creio que não,’ assentiu o sacerdote. ‘A assembleia não é o lugar apropriado para tratar do culto ao divino. Este é um lugar para assuntos humanos.’

			‘Para assuntos da Temérsia,’ acrescentou Áramus. ‘E esta é a razão pela qual invoquei esta reunião.’

			‘Sim, a Temérsia. Não há assunto de maior interesse de minha parte e da parte de Madame Oluma. Exceto pela reverência aos sagrados criadores.’

			‘Pois bem. Creio que Madame Oluma esteja interessada e impacientemente ao aguardo de informações sobre nossa situação para com o império da Tibéria.’

			‘Certamente Madame Oluma aguarda por novidades de forma otimista. Posso afirmar que ela crê que a situação seja tratada com sabedoria e prudência da parte do kafa, pois o contrário não seria tolerado, pelos anseios da Temérsia, é claro.’

			Áramus ignorou a ameaça imbuída no comentário. Longe estava Viarion de se pronunciar por Oluma ou de proferir qualquer ameaça ao kafa, uma vez que houvesse uma fila de queixosos mais intentos em realizar tais ofensivas que por uma questão de preferência social deveria ser respeitada pelo sacerdote.

			‘Pois acalmar seus anseios é meu objetivo, seja claro quanto a isto quando lhe informar,’ salientou Áramus. ‘O império e a Temérsia dispõem de relação amistosa e de objetivos em comum. No entanto, a prioridade em comum é lidar com a ameaça a leste.’

			‘Madame Oluma concorda com tal meta. É de seu desejo que a ameaça imposta na figura de Khan seja removida no que tudo se tratar da Temérsia.’

			‘Sim, podemos concordar que há inimigos que se postam no oriente. Muitos inimigos também tem Khan, o conquistador.’

			‘Certamente, Madame Oluma indubitavelmente se posicionaria nesta lista.’

			‘Porém é o posicionamento de tua sabedoria ao lado de Oluma que quero tratar.’ O sacerdote demostrou um orgulhoso interesse no assunto. ‘Há rumores de que um baderneiro nomeado Gardel situa nas redondezas de Mirra.’

			‘Seria este o mesmo que tumultuou Madinâmia?’

			‘Sim, lhe garanto. E te confesso também que este mesmo despojou da hospitalidade da Temérsia por alguns dias durante sua jornada em fuga das garras do império.’

			‘Ora, pois estou surpreso com tamanha ousadia!’ exclamou Viarion.

			‘Pois é, sábio homem. Gardel nos ludibriou em nossa própria terra, mas antes que partisse, seu véu de mentira se desfez e a verdade se tornou clara como o sol.’

			‘E o bandido escapou de nossas mãos?’

			‘Infelizmente,’ disse Áramus em falso lamento. ‘Mas não se ofenda com este feito, meu caro. Há vantagens neste fato das quais a Temérsia pode desfrutar.’

			‘Não vejo como tal ultrajante ofensa à nossa nação seja vantajosa.’

			‘Pois explicarei. Como bem conheces, Gardel é um encantador de serpentes. Talento tem apresentado este homem em conquistar plateias para suas reivindicações.’

			Viarion gesticulou como se já tivesse tomado conhecimento de tal informação nunca antes divulgada, uma vez que nada se ouvira daquele homem a não ser sobre sua origem como pescador e seu fim entre os rebeldes da Madinâmia. Não obstante o sacerdote não desejava dar ao kafa o gosto de sua falta de conhecimento.

			‘Como bem sabes Khan provém de argumentos divinos para assumir sua posição sobre o comando de tão vastas terras. Diz ele ser herdeiro de um deus do Leste e isto o legitima em seu trono. Por mais profana que sejam as ideias do plano das divindades orientais, este fato o conserva em sua posição.’

			‘Não há dúvida, uma vez que os tolos o creem e empalados são aqueles que duvidam de suas imposturas,’ informou Viarion.

			‘Pois não menos afortunado é Gardel. Pois este não legitima esta posição e de forma alguma respeita a figura de Khan, não mais do que respeitava a do imperador da Tibéria.’

			‘Um profanador nato, infortúnio é o termo apropriado para descrever seu destino após o plano dos vivos.’

			‘Certamente. Como mencionei, um tumultuador que agora se encontra em Mirra e ofende ao posicionamento de Khan, enquanto alimenta as ideias do povo do Leste com suas ideias profanas aos olhos do conquistador. Algo que deve chamar a atenção de tal figura que tanto ameaça aos nossos objetivos.’

			‘O mesmo o fez a oeste, pois ao insultar a figura de Otavianus também negligenciava aos nossos deuses que a ele nomearam o cargo de imperador da Tibéria.’

			‘Sim, creio que este homem alimentava ideias distintas de nossa fé.’

			‘Distintas como?’ questionou o sacerdote que apesar de esclarecer o ponto de vista de que Gardel era um infiel aos seus olhos ainda esbanjava de curiosidade sobre as ideias de tal homem.

			‘Ora,’ disse Áramus improvisando, uma vez que não esperava entrar em detalhes neste assunto. ‘Um deus profano.’

			‘Um deus profano?’ questionou Viarion. ‘Você diz um deus, uno?’

			‘Sim,’ concordou Áramus com a ideia posta pelo próprio sacerdote.

			‘Como os bhramanes, aqueles tolos que se dizem herdeiros de Bhramanam.’

			‘Com toda a certeza,’ forçou o kafa. ‘Aliás, há rumores de que o próprio Gardel também se diz herdeiro de Bhramanam.’

			‘Iludidos, pobres iludidos. Mas vejo aonde intenta alcançar com esta conversa. Um deus uno contraria a ideia que legitima Khan entre os seus.’

			‘Foi a conclusão à qual cheguei com estas mesmas informações,’ afirmou Áramus.

			‘Khan menciona ser um filho de um deus conhecido por pureza e poder em seu meio, mas teme ao explicar a origem de seus irmãos então conhecidos por serem menos legítimos. Estes então seriam filhos de um deus fraco e vil. Deus, pois este necessita de respeito para seus intentos, fraco e vil, pois seriam então inferiores a Khan. A ideia de um deus único o colocaria em sua legítima posição de bastardo como colocaria os irmãos no mesmo patamar.’

			‘E Khan seria ameaçado pelos próprios irmãos além da descrença de seu povo,’ continuou Áramus. ‘Isto tudo alimentado por um tumultuador infiltrado como uma praga em seu território. Certamente Khan se ocuparia de tal ameaça que inevitavelmente enfraqueceria seu comando.’

			Viarion se tornou reflexivo por um instante. Conseguia agora observar as intenções do kafa. Disseminar ideias que enfraqueceriam o poder de Khan nunca deixou de ser um objetivo, uma vez que não partilhavam da mesma fé, porém empalados terminavam aqueles que o faziam. Agora surgia a oportunidade de se utilizar de uma figura conhecida, alguém cujo fim também seria desejado. Se a intriga fosse alimentada, as figuras de Khan e Gardel travariam uma disputa que só beneficiaria o império até que o pescador fosse encontrado e sua ameaça eliminada a exemplo para qualquer adepto de suas ideias, ou Khan fosse destronado. O remanescente sendo um homem comum ou um conquistador enfraquecido seria executado pelas mãos do imperador da Tibéria, como esperava.

			‘Compreendo por que a presença deste homem em Mirra é de interesse para a Temérsia,’ divagou o sacerdote. ‘Seus falsos ideais são nossos aliados.’

			‘E devem ser alimentados do outro lado do estreito de Xandira,’ acrescentou Áramus.

			‘Então é nosso dever disseminar a presença deste homem vil em Mirra e que este mantenha convicções que ameaçam as rédeas de Khan.’ O sacerdote não apresentou convicção alguma em não alimentar crenças contrárias a sua tão defendida fé, uma vez que almejava o objetivo final.

			‘Creio que tens conhecimento de pessoas que possam alimentar tais ideias em nome desta figura profana. Deixe que irrite seu povo e seu líder. Quando Khan sangrar, os tubarões irão surgir. Uns aos outros se consumirão até que Gardel, Khan e as falsas fés se restrinjam ao tamanho que não nos incomode. Tenho certeza de que a ideia muito agradaria Madame Oluma, certamente recompensada seria a mente que prove de planos para enfraquecer seus opositores.’ Áramus logo notou o crescente interesse em Viarion. Não fora Madame Oluma quem se apresentara naquela reunião, não seria o kafa a lhe dar tais informações e este sabia que não seria dele a origem de tais intentos na história que a velha sovian ouviria. Não poderia ser melhor a Áramus que Viarion assumisse total autoria daquelas ideias. O sorriso na face do sacerdote confirmava suas intenções. O kafa compraria tempo com os assuntos do Oeste, enfraqueceria Khan e de alguma forma aliviaria o cordão posto em seu pescoço pelas ameaçadoras mãos de Oluma. ‘Que a luz de Ishmyr ilumine sua mente,’ disse ele quando se despediu do sacerdote.

			‘Que a luz de Ishmyr ilumine alma e coração,’ respondeu o sacerdote em retirada. O kafa ludibriava a razão de um dos seus problemas. A outra razão se aproximou quando o sacerdote se retirou.

			Sidra adentrou o local de assembleia irritadiço, pois teve a oportunidade de presenciar o sorriso na face de Viarion. Sabia que naquele local haviam sido tratados assuntos que agradariam à sovian que se posicionava contrária a ele, e isto lhe incomodava. No entanto, ele se apresentou para ouvir do kafa que a Temérsia havia dado salvo-conduto a um inimigo da Tibéria, uma figura que tumultuava os povos involuntariamente aderidos ao império. Otavianus logo se incomodaria com o fato de Gardel disseminar seus ideais que desrespeitavam a figura do imperador nas areias além de seu alcance. Ideais que agora acrescentavam o conto de um deus uno que ameaça a figura no trono tiberiano e que alimentava o coração da Madinâmia e regiões adjacentes. O império logo encontraria uma nova revolução em seu território no que dependesse dos esforços impostos por Van dan Sidra para alimentar a disseminação dos ideais de Gardel. O fato de este estar vivo ajudaria a incendiar os focos da revolução.

			O deus uno em nada incomodava o mercador. Sidra enviaria seus passarinhos para cantar aos sete cantos sobre um império incapaz de calar Gardel. A desmoralização do imperador alimentava ainda mais ideias de uma república que por sua vez fragmentaria o controle posto por Otavianus nos territórios anexados. Enfraqueceria o império em seu cerne, Khan certamente o veria de forma amistosa quando soubesse que Van dan Sidra tornara as colunas de mármore da Tibéria em pilares de sal. Este sairia do local de assembleia com o mesmo sorriso que antes partira Viarion.

			Um deus uno para duas mentiras, pensava Áramus. De repente ele sentiu a velha cadeira de madeira ficar mais confortável.
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